
INSCRIÇÃO 017. Entrevista realizada por meio de áudio em rede social 

(whatsapp) e transcrita abaixo. 

Onde e como foi seu primeiro contato com tecnologia digital? 

Eu acho que o primeiro contato foi na adolescência, no início da adolescência, eu 

lembro que com uns treze anos eu ganhei meu primeiro celular melhorzinho, já era um 

smartphone. Esse primeiro contato foi em casa mesmo porque na escola em que eu 

estudava não tinha nenhum aparato tecnológico, não tinha nem televisão, pelo que eu 

me lembro. As escolas ainda não tinham adotado essas coisas como instrumentos de 

ensino. Eu citei a escola porque era o único outro lugar que eu frequentava nessa época. 

O que significa para você usar a tecnologia digital? 

Facilitou muita coisa e em diversos campos, mas eu acho que principalmente no que diz 

respeito ao acesso à informação, hoje em dia isso acontece com frequência: eu estou no 

meio de um grupo, as pessoas começam a falar de um assunto que eu não conheço, 

começam a falar de uma pessoa da qual eu nunca ouvi falar, eu posso pegar meu celular 

ali, pesquisar e me enteirar daquilo, ou mesmo através da televisão, da Internet, num 

tablet. Ajudou a otimizar meu tempo porque, se eu tenho um texto da faculdade para 

poder ler, eu não preciso de esperar chegar em casa, eu não preciso ir lá na faculdade e 

imprimir aquele texto. Eu posso acessar ali, pelo tablet ou pelo celular, e ler, por 

exemplo, dentro do ônibus, que antes seria um tempo ocioso e não daria para fazer isso. 

Isso tem o lado positivo porque eu posso chegar em casa e fazer coisas que eu gosto, já 

que eu consegui ler o texto antes, naquele tempo que seria vago. 

Que mudanças a tecnologia trouxe para sua vida? 

Trouxe mais opções de entretenimento, de lazer, claro que existem outras coisas, assim, 

por fora, que não dizem respeito a esse ambiente das tecnologias, mas hoje em dia eu 

vejo muitas séries, muitos filmes, na smartv, no celular, no tablet, então eu acho que 

criou uma nova forma de acesso ao entretenimento. 

Quais são os seus sentimentos em relação à tecnologia? 

Nisso eu vejo a tecnologia mais como nossa amiga que como uma vilã. Nisso pensando 

em um uso consciente dela, pensando que deve haver uma educação, uma acepção mais 

ampla que norteie o uso dela, mas eu acho que ela é uma consequência quase que 

natural, não natural, mas inevitável da construção do conhecimento do ser humano 

mesmo. A gente acumulou tanto conhecimento, houve tantas descobertas científicas, e a 

tecnologia é uma consequência disso. Eu realmente acho que ela facilitou muito as 

nossas vidas e criou novas formas de pensar, de conceber as coisas. 

Quais foram as experiências mais positivas e mais negativas? 

 

Experiências positivas, para mim, dizem respeito a isso da facilidade de acesso à 

informação. Não só à informação, mas a diversos materiais que podem ajudar na minha 

educação, então eu posso, por exemplo, baixar um livro que eu não teria condições de 

comprar, a tecnologia também facilitou a comunicação, a minha comunicação com as 

pessoas, então onde quer que eu esteja, se eu estiver com o meu celular, eu posso 

conversar com um amigo, eu posso me comunicar com a minha família, a questão do 

entretenimento, para mim isso é muito forte eu poder colocar um filme, uma série, a 

hora em que eu quiser... e experiência negativa eu acho que é essa sensação de 

dependência mesmo em relação às tecnologias. Eu acho que é algo que hoje em dia está 



tão presente nas nossas vidas e, enfim, está aqui o tempo todo que quando a gente tem 

alguma situação muito atípica em que não está em contato com elas, a gente acaba se 

sentindo ansioso. É essa coisa do vício mesmo! Por exemplo, outro dia a luz acabou e o 

celular estava sem bateria e não tinha como carregá-lo, e aí você fica ansioso, assim, eu 

acho que é uma coisa de perder um pouco da relação com o mundo para além desses 

aparatos tecnológicos. Como eu falei, a questão da comunicação, eu posso conversar 

com pessoas o tempo todo pelo computador, pelo celular, enfim, até, sei lá, pela 

televisão... acho que tem esse recurso... agora não sei se estou falando besteira, mas isso 

certamente faz com que eu sinta menos necessidade de ver pessoalmente essas pessoas. 

Como experiências negativas, também percebo que me desconecto um pouco da 

realidade externa, por exemplo, no momento em que eu estou trancada, no meu quarto, 

sozinha, assistindo a uma série, eu poderia estar vivendo alguma coisa no mundo lá 

fora, estar indo ao cinema... enfim, acho que é isso! 


